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antes de assumptoa de campana-

rio, do que dos verdadeiros inte-

resses municipaes, certo é que

mui superficialmente se volvem

vistas' para .este ramo de admi-

nistração e que, com grave pre

juizo das classes productoras, se

descura e desleixa n viação¡ Este

facto anomalo, sobre todos os in-

convenientes de ai emanadas, re-

vela e attesta aos nossos visitantes

a incuria e o menosprezo a que se

acham' votados, na actualidade,

os negocios administrativos do

Concelho; '

Sem animando hostilidades nem

vontade de levantar attrictoe e

menos .de 'deprimir apti-

aos!, ;sómentefcom o ñrme pro-

posito, ao_ pugnar pelo bem-estar

bra-,WMÇ -asznotsseadamautç

estaMm, ..c-Gas n.

g'eir'as cbnsiderações convictoe de

que a nossa voz chegará até ao

seio da vereaçao e esta, vol vendo,

como lhi'cumpre, a sua attenção

e l'cuidados para tão instante

assumpto, desenvolverá a sua re-

conhecida actividade e compe-

tenciaem favordo mesmo.

Ouzamos”. esperar que assim

succeda e folgaremos poder em

breve registar, de envolta com os

nossos encomios, o cumprimento

do que se nos afigura um dever

imperioso.

 

INVEÊIQVEIS

E POR Sl MUOVE

, ' Galileo Cali/ei

 

Em dia calmo subamos ao ponto

mais alto d'uma montanha.

tis do cimo olhemos-as louras

messea que se estendem so longo

do fertilissimo vale.

u, NÍOMHMIRDM _que observamos?

Assim rapidamente, parece, que

tudo está immovel.

Nem uma psveis se move.

A ligeira aragem, que passa, in-

diatinctamente bole 'na folha em

que põe uma¡ manchas de som ras

norsolo nberrimo.

Tudo repousa

me umas pequenas nuvens que

psirsm no horisonte, parecem pa-

redes.

Fixemos toW'âte deslumbrante

panorama com 'um pouco de atten-

" lo. ' ' '

ç O espectaculo é então muito dif-

ferente.

O

Proprietário e director l J¡

ANTONIO DOS SANTOS SOBREIRA

A Composição s hpreuão

_ ruraessa cwrusaçlo ,

Bau ds Passos Manoel, 211 a sro-Porto

M

DISCUSSÂO  

  

Otrigo onduleia graciosamente.

Lentamente nos"'espaços vao ca-

minhando os farrapoa que ligeira-

mente oñ'uscsm o brilho do sol ar-

dente. -

Nas arvores tremem vagtrosa-

mente as folhas.

Ao fundo o mar está um quasi

nada encrespsdo pela imperceptivel

viração.

Debaixo d'aquelle aparente re-

pouso hs. vida.

Manifesta-se em tudo.

Podemos julgar adormecida a

propria Natureza. mas ella incessan-

temente cria e affaga nos seus seios

os productos do seu trabth .1, os

mais belloa e variados.

A vida é, deixem que assim di-

ga, uma continua transmigração.›

Podem* Os homens philosophar,

descrerem ou perderem-se em ne-

phalibatices, mas o certo, o incon-

testavel é que caminhamos sempre

e.semxdetcnça.

' l-l'oizmna religiaomuito antiga que

usou. os primeiros elos da familia.

Ficamos desde já presos ao mo-

vimento social que se vae desenro-

lar dos tempos primitivos até á actua-

lidade.

E facto notavel é sempre a fé, a

crença n'alguma ideia que domina

a multidão que a lança no caminho

do progresso.

Vimos já ue o homem deixou

de viver isola o para se tornar um

ser sociavel.

Por circumstanciss certamente

identicss e por uma razão simples.

talvez, a da defeza, constituida a fa-

milia agrupsramcae, juntaram-se

dando este novo nucleo a formação

da phratie.

Da reuniao das phrattes sahiu a

tribo e da federação das tribus a

cidade.

A cidade é pois fundada sobre

uma religiao e constituida como

urna Egreja.

Silo interessantissimas todas as

solemnidades para a fundação ou

conquista das cidades.

Na longa elaboração. que rapida-

mente descrevemos, devemos ter

em conta que os usos e costumes

foram naturalmente integrando-se

no movimento operado.

O direito que não é por natureza

absoluto e immudavel, modifica-se e

transformado.

Acompanha a corrente do tempo

em que tem que servir.

E' obra humana e como tal for-

ma-se, desenvolve-se, alters'se e se-

gue emñm o movimento das insti-

tuições, dos costumes das crenças.

Nada escapa á evolução que Eli.

seo Reclus definiu co movimento

inñuito de quanto existe. a transfor-

mação incessante do Universo em

todas as suas panos, desde as ori-

gens eternas até ao inñnito do

tempo» '

Um dia porem a maior das re-

lvoluel'áes, segundo Strauss, o Chris-

tianismo, faz a sua spparição e não

PUBLICAÇõES

“I Pule no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communication, 60 róis;.repetiçõu, 96 réis

Annuneios permanentes, contracto especial.

. 95 p. e. de abatimento aos srs. assignsntos.

H Folha avulso, 20 réis.

 

se contenta já com o direito domes-

tico, o governo do povo, as leis ci.

vis da antiguidade.

E como todas as revoluções fa-

zem aa suas primeiras conquistas

entre os necessitadoa e desconten-

tes, o mundo vae assistir a trans-

formação completa do que até ahi

estava em uso.

Jesus n'um grito sublime de fra-

ternidade prega aos seus discípulos:

«Ide e ensinae todos os homenn.

Perante elle são todos eguaes.

.Não ha castas, nem gerações, nem

sexos a dominar.

Christo o pregador d'esss de~

mocracia cujo regimen Thucidides

julgou preciso para que os pobres

tivessem um refugio eoe ricos um

freio, divinisou, como hão-de vêr, a

melhor parte da cresção de Deus, a

mulher.

Até então as leis gregas e roma-

nas prescreviam que as filhas esta-

vam submettidas a seu pae e pela

morte d'este a seus irmãos e a seus

agnados; casada vive sob a tutella

de seu marido; viuva não mais volts

á companhia de sua familia porque

a havia renuncisdo para sempre pe-

lo casamento sagrado, mas ñca na

dependencia de seus proprios filhos

ou, na falta d'eates, na dos mais

proximos parentes de seu marido.

A mulher era a escrava de seu se-

nhor, e até a lei de Manou negava-

Ihe absolutamente o direito de se

governar á sua vontade.

O velho culto que a mantinha

n'este grau de inferioridade, reava-

lou para a deixar egual moralmente

ao seu inseparavel companheiro.

A submissão secular, a que a su-

jeitaram, não lhe entibiou a meigo¡-

ce, não lhe empederniu o coração,

porque «só não perdoa com facili-

dade quem nunca sentiu no peito a

chamma d'um verdadeiro amor».

A mulher fonte inexgotavel .de

amor, de carinho e abnegação sen-

tiu bem asus situação, encarou-s,

e firmemente acceitou a, egualdade

que lhe davam. .

Logo instinctivamente achou esse

resultado que Rent só mais tarde

havia de enunciar assim: :O homem

e a mulher não constitua o ser hu-

mano inteiro e completo senao reu-

nidos; um sexo completa o outro».

Desde então o seu maionedeel

tem sido unir-se, prender-se, formar

nm's só alma dos dois complexos

or anismos. a“

pela delicadeza de seu ser, pe-

la fragilidade de seu sexo. ella es-

colhe naturalmente as obras .que

mais necessitam agrsça e docilida-

de de seu rosto, a _bondade de seu

coração. . .

Tendo chegado, como Spencer,

sá convicção de que o corpo e o es-

pirito devem ser objecto da mesma

solicitada e que o sér humano deve

ser completamente desenvolvidos a

mulhermoderna, ao sentir cumprida

sobre a terra a missao da religião

que a exaltou, procura elevar-sel
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para se manter integra, e entao des-

pida de todos os preconceito-i ooder

pesar tranquillamente na sua_ Razão

a nao necessidade d'eise freio reli-

ioso, ou dieser: refugi) de Thucidi-

es. para praticar o Bem.

E'-lhe suñícieute ter coraçao e

amor.

Dizem-no claramente as mulheres

vareiras alistando-se nas forças que

marcham a angariar o capital para

a futura modelar Misericordia.

Ao seu de ñlar essas avançadas

iusubstituiveis e invenciveis que

concitei á lucra apesar de quanto

tenho escripto, sobre a apathia d'O-

var, direi como Galileo, mas publi-

camente: E comtudo move-se.

Agosto, 1909.

julio Soares.

L visita d'um college

Apos tres aonos de iguarada exls-

leticia visitou-nos c AVerdada›. Veio-

nOs, inesperadamente, portas ade l-

tro o numero 62 d'esse sait disant

inde ndente quinzen ¡th que, se-

gun o se le no irontispicio, vé a

luz da publicidade na invicta cidade

dO“Po'to sob a comoetentissima d:-

recçlo do reveren do pastor das ove-

'lhas 'de Esmor-'z-A. André de Li-

ma. Propriedade da sociedade Lima

& C.l tem como administrador um

outro reverendissimo que assigna A.

“F, Milheiro. . .

' Feito, á laia de nariz de cera, o

preamhuloidentiñcitivo do novo vi-

sitante cumpre-nos endereçar-lhe os

cumprimentos que a boa cortesia

jornalística manda dispensar a um

college que deseja honrar os escri-

'ptorios de'nors¡ redacção com a sua

quinze'nal'comparencia e enriquecer

o nosso archivo jornalistico.

Longe estavamos, cmfessamos,

de tal surpresa.

Demasiado serodia e assaz em'

tem ranea nos chega a vicita de-

(A erdaie›. Toiavia acolhemol-a

com a devida urbanidade e, por um

dever de camaradagem, vamos pér-

mutar.

._ a

IF

Apos os primeiros momentos de

pasmo pelo advento aos nosws es.

criptorioa do orgão reaccianario na-

tural e consequentemente inquirin

mas sobre a razão causal.

'A-amabilidade do director? Hum...

torcemos o bico. O tardio reconhe-

cimento das intenções e ñnezas in

illo tempere recebidas? Hum... hum...

o apestata não volve facilmente ao

aprisco, não se compadecem os seus

sentimentos com a conversão.

E, emquanto matutavamos no des-

cortina'nento da determinante. abri-

mos «A Verdadm; e, relanceando

vagamente pela primeira pagina os

olhos, desde logo se nos deparou a

verdadeira razao do seu inesperado

apparecitnento. Em Iypo normando,

bem visivel, um arg) «Misericor-

dia d'Ovar» :resposta a um livre

pensado“ veio dar-nos a chave do

enigma. A sua leitura deu-nos a

impressao de que faltava o reve eo-

dissimo director mas de tal peccado

nos temos de penitencear e implo-

rar a absolvição perpetua porque o

vimos iirmedo pelo nâo menos re-

verendissimo' Alexandre Milhe ra:

Pouco interesse nos despertava

n'o decurso da leitura, a materÍa

verssda, ja pela inauidade da argu-

mentação empregada pela reveren-

dis'simo Milheiro, apenas recom nen»

davel por um homonymo de dispae

rates, já porque ella visava a um

collega local de reconhecida corn-

petencia para dar condigna respos-

ta, não carecendo de auxilio nosso

l

'mos com uns periodos que

            

  

  

A DISCUSSÃO

de mais a mais, por costume tinham havido para com a Miseri-

de contendas l cordia alguns parochos do concelho

e nomeadamente (para que negal-o?)

o de, Eamoriz que é o proprio e ge-

nuino director de «A Verdade› pro-

nessa redacção. vocJu o euathema d'ess'e exímio

Eil-or.: «Todas as clas e'. a rece- , mini-tro da cgrejt que, na sua a..

beram bem (a Misericordia) menos i bia orientação, entendeu ser ma'or

a minha, disseite' tu. (D'rige-se ao w virtude e obrt mais altruista incitar

articulista da «Patria›) Não meni« os freguezds a.derivar para a estra-

no; isso é uma refinada memi a da do mar o seu concurso pecuní.

emanada de uma gazeta d'ess¡ ter- _ ario do Q'le rthrtaLos a Corres-

ra (é nosso o gryaho). Olha lá: tu pander ao appello feito pela com-

não Iêxte a jesuitica «Verdade» de missão executiva, delegada da gran.

18 de julho ultimo? de commissão preparatoria da Mi-

Pois lê que lá encontrarás desfei- serícordia.

ta essa grandissima pêta; e tambem E para encobrir essa aberração

lá verás o conceito da tua conterra- dos principios humanitarios e al-

nea «Discussão» (continua a ser truistas_ tanto mais censuravel quan-

nosso o grypho) que me apresentas do é _certo que tem por inspirador

como jornal cathnlino e muito te- um ministro da religião, manda por

meme a Deus_ um ingenuo thuriferario escrever

E mais abaixo; que o snr. dr. Sobreira forjou um

«Mas não tem feito mais nada, artigo pelo qual os padres são dis-

accresceotas tu logo.

Nem tem que fazer. Pois não sa-

bes que o mr. dr. Sobreira até for-

jou um artigo pelo qual os padres

são dispensados (é de «A Verdade»

o grypho) de metter o nariz nos ne-

gocios da Misericordia, de impôr (l)

ou oferecer os seus serviços aos

achacadori, ñcmlo spa-ias obriga-

dos a mandar para lá benesses?

(tem a mesma maternidade o gry-

pho). Beneases, muitos benesses é o

que o sur. doutor pede».

li

que.

temos aifistar-nos

alheias, eis senão quando depara-I

ustiñ-

cam o ingresso de «A Verdade» na

 

 

  

   

   

      

   

  

   

 

    

   

   

  

   

  

  

   

 

   

    

     

   

gocios da Misericordia, de impôr

ou oferecer os seus serviços aos

achacados.

Aon :le está esse artigo assim for-

jado seu Milheiro?

Na Misericordia. se vingarem os

estatutos, curar-se-ha de todas as

mizerias coruoraes de catholicos e

acatholicos. Exercer-se-hi a Cari-

dade e esta magnanima virtude ca-

be bem em todas as religioes, em

todas as crenças.

Não se consentirá a imposição de

crençis mas acatar-se-ha a de to-

dos, sem quebra dos seus principios

lithurgicos.

Sabe reverendissimo Milheiro o

que é a Misericordia?

E' exercer a grande maxima

christã: «fazer bem sem saber a

quem» e não vir vomitar dislates

para um jornal onde se pretende

defender ideias reaccionarias contra

as quase energicameute protesta-

mos.

E' desfiar o rosario de virtudes,

repartir pelos infelizes esse manan-

cial de obras caritativas para cujo

exercicio urge crear e 'dotar um es-

tabelecimento modelar e para o

qual se pede, tambem sem distin-

cçño de crenças, o obulo sacrosan-

to que ha-de dar comer a quem

tem fóme, beber a quem tem sê-

de, vestir os mis, visitar os enfer-

mos e encarcerados, dar pousada

aos peregrinos, remir os capita/os e

enterrar os mortos, e não furtar-se

com mentirosas evasivas jesuitica_

mente lançadas na «Verdadm ao

cumprimento de um dever de hu-

manidade que a todos se impõe e

muito mais ainda á classe sacerdo-

tal pelo seu especial mister.

A' Misericordia não exclue o cle-

ro nacional secular; alli terá livre

ingresso sempre que fôr requisitada

a sua presença.

Que culpa porém teremos nós

ou a Misericordia que o reveren-

dissimo Milheiro ou o seu insoira-

dor não saiba lêr e interpretar?!

O *

Ao papel reaccionario e jesuitico

que por irrisão se appellida «A Ver-

dade» quando da mentira só nente

se serve para deturpar factos e jus-

tiñcar pseudo-attitudes perante o hu-

manitario emorehendimento que se

projecta levar a cabo n'este populo-

sissimo concelho. onde a miseria

bate descsroavelmente á porta de

grande numero de munícipes, daria-

mos o verdadeiro destino se não

houvessemos necessidade de destruir

o elTaito que pwrventura possa advir

do mentir, mentir sem/:re que da

mentira alguma coisa fica e de in-

quirir do- sacripante signatario do

artigo, provavel testa de ferro, do

director do jornal, hierarchico supeo

rior, ou então seu inclyto discípulo

no manejo da insidio'sa arma da in-

triga, a que titulo e cou que direi-

to traz para a tela da discussão o

nosso director invoca o seu nome

como testemunho de uma falsa asser-

ção por elle invocada.

Como porem otartufo, signanter

do artigo, se arroja a uma añirma-

tiva que por titulo algum deshonra-

ria o seu auctor, quando verdadeira,

mas que é falsa, falsissima e só re-

produzida com a requintada ma fé

de que soem valer-se os hypocritaa

añm de levarem a agua ao seu moi-

nho, preciso se torna desmascaraho

afñrmando-lhe que mente quando

atñrma que no projecto dos estatu-

tos da Misericoriia se encontra in-

serto aquelle artigo e, muito mais

ainda, quando tem o arrojo de attri-

buir a sua paternidade ao nosso di-

rector. Todos, menos o escriba au-

tomatico, comprehendem o motivo

do despeito que determinou o cha-

mamento do nosso director á tela

da discussão travadi entre :A'Ver-

dades e :A Patriru. Ao pobre cura

d'almas, sem auctoridade para se

subtrahir ao mandato imperioso e

despotico do seu superior, devemos

applicar-lhe a celebre phrase do

Nazareno «Pater de-mitte íllis. . ›

e lamentarmos apenas a inconscien-

cia ccm que preita a sua assigne-

tura a um acervo de aleivosias sem

nexo, nem conçatenação.

O artigo ca Misericordia e os pa-

rochos» inserto m :Discuseàm de 4

,de julho preterito, porque expunha Apoz alguns dias em que foi licito

sem rodeios a incorrecção que se aos pescadores auferir _q parco sus-
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tento para as suas familias embrav

rea o mar por occasiao dos lanço

mentos cogn iminados de S. Barth

lomeu e impelitta continuação m

trabalho. Na sentam finda sopra-

ram rijas as nostadas volvendo

ercacez da pesca _e adiñicullad

dos trabalhosfen consequencia o lr

coreites vio'entas produzilas as

no ss costa. Caranguejo e d'ondt

aonde algum carapdu e mais não

disse.

Ferias

Cim o advento do me: dese-

tembro o despacho judicial excepto

no que reapeita a commercio para

o_qual só ha as chamadas ferias dt'

vinas.

w

Desastre

D.-vi.io a imprevidencia mais um

desastre_ e de lamenttveis const-

guencias ha a registar.,Na meu

o dra 2 do corrente .name.

o menor raucisco, ñlho de Ber

do d'Oliveira Paes, da IO anno

de edade, da rua do Pinheiro, na

apanha de pinhas teve a infelicidt-

de de se desequilíbrar e dar uma

queda de que lhe resultou ,fracturar

as duas' cosas.

Recolhido ao hospital ahi foi o

rado pelos medicos de serviço - '

Almeida, Amaral e Biptista, ñcen-

do em tratamento ua competente

enfermaria.

O seu estado é por emquant

grave. .

-W' I

Festividades

Camo já annuaclamos, tem ho'

logar m egrej'a matriz e festivlde ›

em honra do Sigrado Coraçlo

Maria, a qual e revestida do co -

mad › luzimento. . ,

E' orador o sur, padre ~(Ji ›

e tem a assistencia da philarmoai

Ovarense. «

-Teve pequena concorrencia '

festa de S. Domingos efectuada

mingo passado no logar do Sbe j

Fizeram-ae ouvir no arraial a ph

larmonica Ovarense e a de Valle"

 

llepeeções

Do dia 6 a u do cnrrente -w

logar no edificio da camara as 'w

pecções sanitarias aos mauceb'

recenseados este anno no conce u

d'Ovar pira o serviço do'ex'ercito;

armada. pela seguinte ordem de fr

guesias: i

Dia ó-Esmoris (45 mancebos)

S. Vicente de Pereira (n).

Dia 7-Cortegaça (24) e Ara

(3%
;a 8-Vsllega (58) ate ao ma

cabo Manuel Pereira da Silva."

clusive. l

_Dia 9-Restantes de Valle i

e Ovar (54), desde Abel a y

Balreira ate Francisco Rodri '

Louro, inclusivé.

Dia Io-Ovar (59), desdeo n i

cabo Francisco Rodrigues Va u

até Manoel Fernandes da Graça]

closivé. ' '

Dia ¡I-Rçstantea d'Ovar'(

a começar em Manoel Fernao

Lamarao, e Maceda (18).

Os mancebos a iuspeccionar_

vem, até á vespera da respect¡

inspecção, solicitar guia d'apr "

tação, sob pena de terem desde' 'A

go considerados apurados para'

fanteria. l

A respectiva janta é, como já
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A DISCUSSÃO

 

EDITOBES~~BELEM 8¡ 0.' [FERREIRA 81 OLIVEIRA, LIMIT.”

a. Marechal st.sz 96

R mano.;

 

A Bl' publicação:

oniioliiores oe Bronze

Ô melhor rbmance ›

n:

XAVIER MONTÉPIN

A (ou 3 min-11001011111".

Caderneta semanal de 16'paginu. 20 n.

'l'omo'mensnL- . . . . . . 200›

,AA_._..____.

Edições por assignaioro no mesmo casa:

LIVREÍROS EDITORIS

Rua Aurea., 130 a 188

«LISBOA-

sEEÓ E s
Bovina mensal illuster

 

Cada numero. com 2 suplementos-

A musica dos Serão:: 6100 Sarau dao

senhora-4.00 réis.

AFILHAMALDITA li. Quixote de La Mancha

Romance iümtrado

de EIÍLE RICIIEIIOUIIG

Onddenetn uma¡ do !O pagina. '30 rt.

0nd¡ tomo menu¡ em brochura¡ zon to.

llo-anco !lutando Ile A

o. Julian Castellano¡

Codornela semaua1de 16 pag. 20 réis

Tomo 1091198¡ em brochura . 200 réis

D

CERVANTES

Ein 3 volumes-cada Volume br. 200 _

réis. enc. 300 réis.

OMEDEVEMOSSABER

Cada vofuina 2301 300 paginas ¡|-

AS .DUAS .MAE-TYRES Insumos www em m papo.

(Annual ucran de inquiniçlo)

cu¡ tem¡ 100 role

LUCTAS D'p-MOH
Cida tomo 100 réis

 

O AMOR FATAL

Tamo¡ (10002:: e QO réiu

DOIS BERÇOS ROUBADOS

Tomo¡ 1.100_ reis, Munch¡ a ?O 1-41.

 

0 FILHO DE DEUS
Edição da Im illustrada com 202 estampas

Tumo- de 8 folhu 180 m:

AS DUAS RIVAES
«uu-a Im Illulnu .ou m 0mm”.

' Tômol de 45 folhas 800 161¡

 

Vinganças de Mulher
(A ducoberta da America)

Tomo¡ n 100 réis,-ond»rnetn e 20 rá¡-

 

   

uma; 1513;;

GUIMARÃES (31 C.^

108, Rua-de S. Roque,'l¡o

..n.:sBOA-_
;'_.

 

Tratado comEleio '

a de coisinha e copa

(UARLRS BENTO D1 MAIA

 

Motor dos Elemento: de Arte Culinaria'

gamicolo de 16 pagiillustrado 10 réis.

Tomo de 80 paginas ¡llu tudo 200

com encadernação de panno, 300 réis.

[I- talo-e de- tem I me¡

Esta bibliolheca reune em pequenos

volumes"" mms. no alcance de todas

as inteligencia¡ o de lulas as' bolsas.

as noções animadas nus interesan-

tas. que nojo foi-mm o patrimmio in-

tellectual da! humanidade.

\'ulumas já publicados:

Hüfwia das eclipses. 0 homam- 'primitivo

  EMPREZA

Aloaoaoi Enoooioooiioo Iiiosiraio

Edzxonpropmtan'o-Mol d'Aluelda

84). Rim do Alecrim 82-LISBM)

João Romano Torres _à 0;'

torrents o

120-A,R. Alexandre Herculano, 1200

- uu“.-

h . da,.-. .v, 1,

Traz em publicação:

Diccionario Rio Himno e loiioioa*

(Ao alcance do toda)

Obra !Ilustrada

I Obras publicadas 'por esta empma:

Sociologia, de G Falante. Tradu~

colo e animações de Agostinho Fortes.

A¡ Mentiras Catunda-aee

da Nona Clvllluçio, do Max

Nordan. Tradução de Agostinho Fortes.

Dois vnlumes.

A Paulo“: «lu Inltldõee,

,de Guátnvu ie Bm. Traducção de Agos-

3 t-n 10 Fortes.

Cada volume: brochado, 200 réis; ec-

cwiaruado, 300 réis.

Eiuborada ”gundo o¡ meu not-vein o

recente¡ tnhle 'do «william Mm,

o abrangendo miudo- specia- pun cet¡

em e miar-hype¡ amam pum-

Iional o preventivg-hydcnc ,da VM., dl

voz. do ouviam-caule, ¡ymptomu o tre-

umcnto da toda¡ u doonçn,-modkine pin

cuo¡ urgenm-midenm, envenolmonm

eum-ngm', aos., .to. -

Cad¡ tomo menu! 100 rd..

   

M. Gomes, EDlTOR

' Chiado. a¡ -LISBOA

1 Au_ nos _'_momnos

 

Todas os lillenaioros

1.0 volume

Historia ola Mico-ator¡ hespanhola

Romance lutou-leo

PARTE l-Litteratura arabico-hespanhole

PARTE ll-Láneraturn heapmhola desde a

ooooo DE ooo/ooo_ JUNIOR

Edição ilhmradn

XVl. . _. 4

PARTE III-Litteraxurl he'spünhola desk o '

fim do seculo XVII ale hole. ::gema

PARTE ¡V-Lilleratnra .heSPInholn no se '

cnio XIX-Poesia lyric: e dramaticl.

.' . '101611

. . 900 róio

1 vol. ¡n32! de 330 pagina-400 réis _w *A o

As oiii o uma noites!

CONTOS &RABES

Edição primorostme'nte 1111111111.. n-

im: o corrigida_ segundo _as melhores

edições irancám; por Guilhotina' lo-

drigues. ' à

0 maior memso em leitura

~ .O ral¡ carla fascicnioJCnd¡

.Historia da mui-aura, poi-¡Iguazu! 100 meu.” -'

Com um plm d'un¡ grande simplicidl-

' de ee ordem. precisão de factos e de iuizos

e 'mexcedivel clareza de exposição e de 111»

avisem se condena: n'esse volume n histo-

rh e todo o desenvolvimento da ¡Mer-nm

hesptnholg dude as sua origens até agora.

Livro indupenuvel para os estudiosos re-

comenda-ce com) um serio mbaiho de

vulgnrísnção Io :lance de tolos.

NO PRELO A A

WM

 

HORARIO DOS COMBOYOS

 

.DO PORTO A OVAR E AVBIOB

DESDE 15 DE MAIO

           

  

I

Common Tr. › 0m. Tr. lim. Tr. Tr. Exp. Tr. lap. Tr. Tr. Cor.

s. Bento 5,19 6,35 7 8.50 9,39.! iii 1,55 2,45 8.26 5.10 .5.68 8,46¡

Elpinho 6,20 7,21 s 9,29 10,49I Q 2,55 3.40 5,39 6,16 7.1 9.55

'S Enmoriz 6,36 7,35 8,16 - 11.2 o: 3,11 _ 4.' _ _ 6,31 7,18 10.4

I'l Conexao¡ 6,42 - 8,22 - '11,7' Q' “3.11 - 4,45 - 6.31 7.94 -

i! o 0mm» 6,48 - 8.28 - 11.11 F * _3.23 - 4,52 - 6.a 7.31 _-

1: ' WM¡ 6.58 7.50' 3,33 *- H.” ' »'-W'- *' 5.59' 5.3 - 6.53 7.42 10.24

a Vallatn - 7.56 - _ 11,29 -- - - - _ 7,19 _-

Annos - 8.1 - - 11,35 1-_ v T- _ ._ ._ 7,55 ._

Aveiro - 8.31 - 10,51 12,16 _-_._. , 4.40 - 6,1¡ - 8.87 11.10

DE: AVEIRO E 0V-AB .AO #caro '

 

   

   

A \Conhom Tr. Cor 'I'r Tr Tr. I“ lap. Tr. _\ Tr. (il. Tr Imã“.

Aveiro 1 8,54 6, - - 11.3 26 - - 6,84 ... '

Avance 4,37 - - - 11.42 _'. _ _ 6,12 ,_ 9'_°_°I¡°'_W

4 Vamp 4,41% - - -- 11,48 iii -- - - 6,17 _ ..i L.

¡ ou¡ 4,51 6,24 7,20 10.20 11,51 a o. 4,3 5,35 .31 “a _ “Je

1 Cntvnlh'." 6,2 -- 7,81 10.31 12,8 ml a.. 4,1¡ 5.4¡ - 73¡ __ __

t Cox-tem 5.7 -- 7.38 10,86 12,15 ç i _ #4,3 5.5¡ V ._ 7'“ ____ __

t Ep'n'mriz '5,13 8,88 7.42 10,42 12,18 h ; _ 5 7 “a um __ “'36

i. Eipinho 5.30 6.47 7.69 10.59 12.84 ¡ 2,89 ' 4. 5.' 4 ' 6.55 3,1 !0,851138

_ S. ¡Bçnto 5.64 7,47 9,2 11,53 1,47 l 8,18' '6,50' 7,15 _ 8,1 9.4 11'13“23¡

  


